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RESUMO: Este artigo analisa metodologias e abordagens de ensino de línguas estrangeiras 

(LEs) em cinco Centros Interescolares de Línguas (CILs) do Distrito Federal, considerando a 

diversidade de identidades presentes em sala de aula. Sob a perspectiva do pós-método e da 

narrativa de identidade, investiga-se como os Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) dessas 

instituições refletem práticas pedagógicas que atendem às necessidades dos estudantes. A 

pesquisa destaca a importância da formação de professores críticos e reflexivos para lidar com 

a heterogeneidade e promover ensino transformador. Conclui-se que métodos flexíveis e 

contextualizados são essenciais para integrar teoria e prática no ensino de LEs.  
 

Palavras-chave: Pós-método; Identidade; Ensino de Línguas.  
 

 

An invitation to reflection: student, language teachers and methods  

 

ABSTRACT: This article analyzes methodologies and approaches to teaching foreign 

language (FL) in five Inter-school Language Centers (CILs) in the Federal District, considering 

the diversity of identities present in the classroom. From the perspective of post-method and 

identity narrative, it is investigated how the Pedagogical Political Projects (PPPs) of these 

institutions reflect pedagogical practices that meet the needs of students. The research highlights 

the importance of training critical and reflective teachers to deal with heterogeneity and promote 

transformative teaching. It is concluded that flexible and contextualized methods are essential 

to integrate theory and practice in FL teaching. 
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1 INTRODUÇÃO  

Na Linguística Aplicada voltada para o ensino, a aprendizagem e o desempenho (ou a 

ausência dele) do aprendiz, é fundamental para promover a reflexão crítica do professor. Nesse 

processo reflexivo, evidencia-se a presença de múltiplas identidades na dinâmica da sala de 

aula, uma vez que tanto o docente quanto o discente participam de um processo contínuo de 

negociação no âmbito do ensino e da aprendizagem. Assim, a forma como o conhecimento é 

transmitido e apropriado revela-se intrinsecamente vinculada às identidades de quem ensina e 

de quem aprende.  

Neste artigo2, sob a perspectiva da reflexão crítica, analisam-se trechos da seção 

referente à metodologia dos Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) de cinco Centros de Línguas 

(CILs) do Distrito Federal. O objetivo é evidenciar as metodologias e abordagens escolhidas 

por essas instituições e verificar em que medida elas atendem às diversas identidades dos 

estudantes, aspecto fundamental para que docentes e instituições saibam lidar com a 

heterogeneidade presente em uma sala de aula de línguas estrangeiras (LE). Nesse sentido, o 

artigo parte da seguinte questão: em que medida os métodos e abordagens de ensino de LE 

adotados pelas instituições investigadas consideram as identidades dos estudantes? 

Este artigo organiza-se a partir da fundamentação teórica do pós-método e da 

investigação da identidade, com ênfase na relevância da narrativa. Em seguida, apresentam-se 

os dados coletados em cinco instituições de ensino de línguas estrangeiras (LE) no Distrito 

Federal, seguidos de uma tentativa de discussão crítica. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Condições pós-método 

No mundo em constante transformação, globalização e pós-globalização, língua e 

linguagem são influenciadas pelas dinâmicas comunicativas, pois “um conjunto de repertórios 

e práticas que vão variar de lugar para lugar, de contexto para contexto” (Menezes de Souza, 

2021). A língua e a linguagem dispõem de uma variedade de recursos e usos que se transformam 

de acordo com os contextos e situações. Ao acompanhar esse ritmo de mudança e 

transformação, as línguas estrangeiras (LE) ensinadas no Brasil, bem como seus métodos de 

ensino, também deveriam passar por adaptações. Os métodos tradicionais de ensino de LE — 

 
2 Este artigo foi inspirado e escrito a partir da leitura e reflexão de vários textos estudados na disciplina “A 

Formação de Professoras/es de Línguas”, com aulas ministradas pela Prof. Dra. Mariana R. Mastrella-de-Andrade 

no primeiro semestre de 2023, no PGLA da UnB. 
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como o Método de Tradução e Gramática, o Método Direto, o Método Áudio-Lingual, a 

Sugestopedia, a Abordagem Comunicativa, entre outros — necessitam acompanhar tais 

mudanças e se ajustar por meio de uma constante reavaliação do conteúdo das LE. Nesse 

sentido, a perspectiva do pós-método, proposta por Prabhu (1990), sustenta a ideia de que os 

professores de LEs precisam repensar o que significa “ensinar melhor”, de modo que docentes 

e linguistas aplicados possam desenvolver percepções pedagógicas compartilhadas acerca do 

ensino em sala de aula no mundo real (Celce-Murcia; Brinton; Snow, 2014). 

Alinhado a Prabhu, Kumaravadivelu (1994) destacou a importância das 

macroestratégias dos alunos, que podem ser mobilizadas pelos professores para orientar a 

formulação de suas próprias microestratégias, de modo a alcançar os objetivos de aprendizagem 

desejados. O autor esclarece o termo pós-método, afirmando que “a condição pós-método 

significa várias possibilidades de redefinição da relação entre centro e periferia. Em primeiro 

lugar, significa uma busca por uma alternativa ao método e não por um método alternativo3” 

(p.29). Nessa perspectiva, o centro corresponde à autoridade responsável por estabelecer a 

política linguística, a periferia é composta pelos professores que ensinam a língua na sala de 

aula, muitas vezes sem poder de decisão. Assim, sob a lógica dos métodos, o centro foi ocupado 

pelos teóricos que elaboraram propostas pedagógicas a partir do conhecimento produzido; já na 

condição pós-método, são os professores e instrutores que atuam em sala de aula que passam a 

ter legitimidade para construir teorias da prática. Nesse contexto, Kumaravadivelu propôs dez 

macroestratégias, princípios amplos de orientação para o ensino de línguas que podem ser 

adaptados pelos professores a seus contextos específicos, em vez de serem aplicados como 

“métodos” rígidos. São elas: 

1. Maximizar as oportunidades de aprendizagem: os professores devem transformar cada 

evento em sala de aula em uma oportunidade potencial de aprendizagem; 

2. Facilitar a interação negociada: promover a interação de modo que os alunos negociem 

significado, forma e uso; 

3. Minimizar as incompatibilidades perceptivas: estar ciente e reduzir as incompatibilidades 

entre a intenção do professor e a interpretação do aluno; 

4. Ativar heurísticas intuitivas: incentivar os alunos a fazer suposições fundamentadas e usar 

a intuição para descobrir padrões linguísticos; 

5. Promover a consciência linguística: ajudar os alunos a perceber conscientemente como a 

linguagem funciona; 

 
3 (original) (…), the postmethod condition signifies several possibilities for redefining the relationship between the 

center and the periphery. First and foremost, it signifies a search for an alternative to method rather than an 

alternative method. 
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6. Contextualizar o input linguístico: apresentar a linguagem em contextos significativos, 

autênticos e relevantes; 

7. Integrar as habilidades linguísticas: evitar o ensino de habilidades (ouvir, falar, ler, escrever) 

isoladamente; 

8. Promover a autonomia do aluno: incentivar os alunos a assumir a responsabilidade por sua 

própria aprendizagem; 

9. Garantir relevância social: conectar as práticas de sala de aula aos contextos sociais, 

culturais e políticos dos alunos. 

10. Aumentar a consciência cultural: aumentar a conscientização dos alunos sobre suas próprias 

identidades culturais e as dos outros. 

“Empoderar” professores significa reconhecer-lhes a autonomia, capacitando-os a 

teorizar a partir de sua prática e praticar o que teoriza(ra)m. 

2.2 Narrativa de identidade: cada um é único 

Em uma sala de aula, coexistem diferentes identidades e repertórios de vida, tanto de 

professores quanto de alunos. Muitos estudantes e docentes passam mais tempo em interação 

com colegas e professores do que com familiares ou parentes. Segundo Kumaravadivelu (2012), 

para compreender o conceito de identidade é necessário, antes, compreender o conceito de self. 

Esse conceito pode ser entendido como o “eu”, o “si mesmo”, sendo que o self “é amplamente 

definido pela relação entre o indivíduo e a comunidade, e por como o indivíduo navega entre o 

terreno complexo do self e da comunidade” (Kumaravadivelu, 2012, p. 10). Enquanto no 

Modernismo a identidade era concebida em consonância com normas sociais pré-existentes e 

relativamente estáveis, no Pós-Modernismo ela deixa de ser imposta exclusivamente por 

influências externas e passa a ser concebida como uma construção arbitrária do senso de self. 

Nesse sentido, a identidade encontra-se em constante formação, podendo ser continuamente 

construída e reconstruída. Além disso, ao se considerar o Pós-Modernismo, é necessário 

incorporar também o conceito de globalismo, pois, com os avanços tecnológicos, tornamo-nos 

capazes de acessar vidas e culturas de outras partes do mundo em questão de segundos.  

A narrativa da identidade e do self foi construído na área de Psicologia por Hermans e 

Kempen (1993) e McAdams (2001), “ela tem como princípio a ideia de que a história contada 

por uma pessoa acerca de sua vida pode ser tomada como um retrato de seu próprio self e de 

sua identidade” (Vieira; Henriques, 2014, p.163). A identidade é, por sua vez, definida “como 

a integração sincrônica e diacrônica do self capaz de situar a pessoa em algum nicho 

psicossocial e dar um mínimo de propósito e sentido a sua vida” (ibidem.) Ricoeur (1994) 
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propõe que “a representação humana do tempo só pode se dar na forma de uma narrativa” 

(Vieira; Henriques, 2014, p.164). Em outras palavras, nossa experiência de vida só pode ser 

representada por meio de narrativas, as quais funcionam como ferramentas para organizar a 

experiência vivida, ou seja, os acontecimentos pessoais em relação ao mundo. Vieira e 

Henriques, nesse sentido, argumentam que “eventualmente os processos linguísticos e 

cognitivos moldados culturalmente que guiam a autoprodução das narrativas de vida assumem 

o poder de estruturar a experiência perceptiva, de organizar a memória, de segmentar ou unir 

os diversos eventos de uma vida (2014, p.164)”.  

Ainda que essa exposição teórica seja breve, ela evidencia a relevância da narrativa para 

a construção da sala de aula como espaço de negociação de opiniões, questões e respostas, 

permeado pelas diferentes visões de cada participante, seja professor, seja estudante. O êxito 

dessa negociação entre ensino e aprendizagem pode gerar satisfação mútua e produzir efeitos 

positivos nas práticas pedagógicas. Do mesmo modo, as estratégias que emergem na sala de 

aula devem chegar ao professor, para que este possa reconhecer tanto as estratégias relacionadas 

a cada atividade quanto às singularidades de cada indivíduo, tendo a narrativa como uma de 

suas principais ferramentas. 

2.3 Professor crítico e reflexivo  

Contreras (2002) argumenta que a autonomia do professor não pode ser compreendida 

apenas como uma característica individual, mas sim como uma condição construída 

coletivamente e situada em contextos institucionais, políticos e sociais. A autonomia não deve 

ser entendida como mera competência independente; trata-se da capacidade de tomar decisões 

em conformidade com a política ou abordagem de ensino, o currículo escolar e o ritmo de 

aprendizagem dos estudantes. Destaca-se, em especial, a importância da autonomia crítica, que 

envolve questionar imposições e buscar alternativas para a melhoria do ensino e da 

aprendizagem. 

Nessa linha de discussão, o profissional reflexivo é aquele que busca aprimorar sua 

prática, saberes e competências por meio de uma reflexão crítica de suas próprias ações. Trata-

se de um docente comprometido com a formação continuada e atento aos resultados de suas 

intervenções. A cada resolução de um problema singular, o professor desenvolve maior 

capacidade de enfrentar situações semelhantes, produzindo soluções específicas para contextos 

específicos. As semelhanças entre os problemas, por sua vez, contribuem para tornar o professor 

mais competente na tomada de decisões e mais reflexivo quanto às estratégias a adotar. 

Além disso, observa-se que o professor enquanto profissional reflexivo não é 
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necessariamente crítico, mas o professor enquanto intelectual crítico é, por definição, reflexivo. 

A reflexão isolada não é suficiente para promover transformação e conscientização nos alunos. 

O professor crítico, assim como o reflexivo, analisa suas práticas; entretanto, vai além, sendo 

capaz de ensinar com o propósito de transformar, fazendo com que suas indagações ultrapassem 

os muros da escola. 

Por contraste, é pertinente revisitar o modelo do professor técnico, marcado pela 

dependência profissional. Contreras (2002) delineia esse modelo nos seguintes aspectos: 1. o 

conhecimento é mais importante que a prática; 2. o currículo é valorizado em detrimento do 

conhecimento prático do profissional; 3. a relação entre meios e fins reduz a prática ao uso de 

técnicas e procedimentos; 4. busca-se alcançar resultados pré-definidos em ambientes estáveis; 

5. as técnicas são aplicadas com base na obtenção de objetivos desejáveis. Contreras argumenta 

que: 

[...] a perspectiva do técnico desconsidera a importância da qualidade moral e 

educativa da ação, ao reduzir seu valor instrumental. Como também carece, como 

vimos, de procedimentos para abordar a dimensão artística da prática, acaba 

interiorizando de forma não reflexiva os estereótipos e valores vigentes na cultura 

profissional (Contreras, 2002, p. 102). 

A seguir, um quadro que simplifica as formas de entender o trabalho de ensinar (docente 

como especialista técnico, profissional reflexivo e intelectual crítico). De acordo com Emídio 

(2014), ele produziu o quadro “Modelos e Concepções de Profissionais da Educação” baseado 

em Barbosa (2007). 

Quadro 1- Três modelos de professor 

Fonte: Emídio, 2014, p. 44. 
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3 METODOLOGIA E COLETA DE DADOS 

Optou-se neste artigo pela realização de uma análise documental. Será uma análise sob 

a luz da abordagem qualitativa com o objetivo de evidenciar se há reflexões críticas na escolha 

de método(s) ou abordagem de ensino-aprendizagem nas escolas de LE, levando em 

consideração a diversidade de identidades que há em uma sala de aula.  

A seguir, retoma-se a pergunta que norteia a presente pesquisa sobre a reflexão crítica: 

Para lidar com as diversas identidades em uma sala de aula de línguas: em que medida os 

métodos e abordagens de ensino de LE adotados pelas instituições investigadas consideram as 

identidades dos estudantes? 

A maioria das escolas de idiomas do setor público (CILs, escolas públicas de idiomas 

do Distrito Federal) ou privado, mostram em seus PPPs (Projetos Políticos Pedagógicos) nas 

suas páginas da internet/apresentação do curso (escolas particulares de idiomas): algumas de 

maneira mais explícita que outras, a abordagem predominante ou métodos/metodologia que são 

predominantes em suas instituições.  

Para a presente pesquisa, foram selecionados trechos dos PPPs que tratam sobre a 

metodologia/abordagem selecionada por cinco Centros Interescolares do Distrito Federal, visto 

que “(o) Projeto Político-Pedagógico (PPP) é o documento norteador de uma escola, conferindo 

a ela uma identidade própria, com suas demandas, prioridades e planos para o desenvolvimento 

do ensino” (SEEDF, 2021). 

A escolha dos Centros de Línguas foi aleatória e será mantido o anonimato das 

respectivas instituições. A escolha por coletar dados dos Centros de Línguas, em vez de 

instituições particulares de idiomas, foi intencional, pois, ao pensar em ensino de línguas no 

Distrito Federal, os Centros de Línguas atendem a um número expressivo e diverso de alunos 

oriundos de escolas públicas, privadas e comunidade. 

Os documentos estão classificados em CIL (Centro Interescolar de Línguas) Azul, 

Verde, Rosa, Roxo e Laranja para manter o anonimato e facilitar a análise (encontram-se no 

ANEXO deste artigo). Todos os trechos de documentos apresentados aqui foram retirados, em 

forma de captura de tela da versão em PDF dos PPPs, do site da Secretaria de Estado de 

Educação.  

Pretende-se, com essa análise, examinar as abordagens ou métodos adotados por essas 

escolas, seguida de uma reflexão crítica acerca das abordagens e da formação de professores. 

4 ANÁLISE DE DADOS  

Primeiramente, ressalta-se que os Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) refletem a 

identidade de cada escola. Cada PPP foi elaborado de maneira distinta por suas respectivas 
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equipes escolares. Os trechos completos encontram-se no ANEXO. Para facilitar a leitura, no 

Quadro 2 a seguir foram selecionados alguns trechos do documento, com pequenas alterações 

para fins de resumo ou sem alterações, que evidenciam as abordagens ou metodologias adotadas 

ou pretendidas por essas escolas de idiomas. 

Quadro 2 - Métodos e abordagem de ensino de LE adotados pelas escolas 

Escolas e descrições 

AZUL: Abordagem comunicativa, Ensino Comunicativo de Línguas, competência 

comunicativa.  

Observação importante: A escola ensina gramática e justifica teoricamente e ontologicamente 

a importância do ensino gramatical para o método que ela adota. 

VERDE: Metodologia que inclui trabalho com projetos; projeto como recurso (uma 

metodologia de trabalho) construído de forma coletiva entre alunos e professores; busca-se 

acabar com o monopólio do professor tradicional; a escola busca desenvolver abordagens 

contemporâneas de ensino. 

ROSA: Pressupostos com base nas novas teorias da educação; promove um espaço para que 

o aluno possa exercer sua consciência crítica ao aprender fazendo; Pedagogia Histórico-

Crítica (oportunizar uma prática comprometida criticamente com o processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos); perspectiva Histórico-cultural; interação homem-mundo-cultura. 

ROXO: Visão interacional e variacional; a metodologia tem por base a concepção de ensino 

pautada nos Pressupostos Teóricos do Currículo em movimento (vide 3° parágrafo da parte 

metodológica do CIL Roxo); desenvolver competências que permita os alunos a agir e 

interagir na sociedade; formação integral do cidadão/educando; abordagem intercultural e 

inclusiva, fundamentada na ideia que preconiza a formação holística (vide 4° parágrafo da 

parte metodológica do CIL Roxo); estratégias de ensino sejam adequadas às necessidades de 

cada um. 

LARANJA: Método de Ensino Comunicativo; a utilização do drill (repetição) e da tradução 

em determinados momentos; ecletismo com princípios, isto é, que considera que o aluno 

necessita de exposição à língua [...] cada estudante aprende de maneira diferente; o ensino de 

LEM é diversificado, utilizando-se o maior número de  ferramentas possível, a fim de 

alcançar os objetivos de aprendizagem propostos; “Método por tarefas” como uma 

ferramenta central a ser usada em sala de aula; abordagem comunicativa (aluno como 

protagonista); ao completar tarefas [...] desenvolver aspectos relativos às competências 

socioemocionais como pensamento crítico, empatia, questões socioafetivas e outros. 

Fonte: Dados da pesquisa (autoria própria). 
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Observa-se a escolha pela abordagem comunicativa nas escolas Azul e Laranja. A escola 

Azul justifica teoricamente e ontologicamente a importância do ensino gramatical dentro do 

método que adota. Independentemente do foco na gramática, a abordagem pretendida pela 

escola é a comunicativa. Nesse ponto, nota-se uma inconsistência entre a descrição da 

abordagem comunicativa e a ênfase dada à gramática. A escola Laranja, por sua vez, adota 

como abordagem principal a comunicativa, mas flexibiliza o uso de outros métodos por parte 

de seus professores, sempre em benefício dos alunos. Além disso, a instituição enfatiza o 

“Método por tarefa”, com o objetivo de conferir protagonismo ao estudante e desenvolver 

competências socioemocionais, como pensamento crítico, empatia e questões socioafetivas. 

No caso da escola Verde, a proposta é trabalhar com projetos críticos. Sendo essa a 

metodologia adotada, não há outra abordagem ou método tradicional. O objetivo da escola é 

contrariar práticas tradicionais e buscar inovação por meio de abordagens contemporâneas. 

A escola Rosa fundamenta seus pressupostos nas novas teorias da educação, alinhando-

se à Pedagogia Histórico-Crítica. Tanto a escola Verde quanto a Rosa buscam abordagens mais 

críticas e contemporâneas. Observa-se, portanto, que essas instituições procuram ir além dos 

métodos tradicionais, adotando uma perspectiva de ensino mais crítica, que contempla múltiplas 

possibilidades — uma visão de pós-método, conforme proposta por Kumaravadivelu (1994).  

A escola Roxo busca metodologias e abordagens que contemplam uma perspectiva 

interacional, variacional, intercultural e inclusiva. Embora apresente diversas possibilidades no 

que se refere à abordagem, infere-se, a partir das características descritas, que não adota 

métodos ou abordagens tradicionais. Observa-se também grande semelhança com as escolas 

Rosa e Verde, na medida em que prioriza múltiplas possibilidades que favoreçam a formação 

crítica dos alunos. 

No Quadro 3, foram selecionados alguns trechos do documento, com pequenas 

alterações para fins de resumo ou sem alterações, que evidenciam a relação entre a definição de 

língua e linguagem e a abordagem ou metodologia adotada pela escola de idiomas: 

Quadro 3 - Concepções de língua e linguagem nos PPPs das escolas analisadas 

AZUL: usar a língua apropriadamente num dado contexto social; a língua é adquirida por 

meio da comunicação; língua estrangeira; língua para comunicação em contextos múltiplos; 

o sistema linguístico é entendido como parte do sistema comunicativo; 

VERDE: [...] a linguagem é concebida como ação/prática social com ênfase no aprender e 

aprender; [...] uso da língua que privilegie o sentido dos enunciados;  

ROSA: [...] interação homem-mundo-cultura, a interação é medida por instrumentos e signos 

criados ao longo da história sociocultural da humanidade. 
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ROXO: linguagem como prática social; [...] língua em sua diversidade linguística (expressa 

por meio dos diferentes modos de fala e dos diferentes gêneros Textuais); o ensino de uma 

determinada língua inclui a apropriação de valores, símbolos, as condições de produção e o 

uso dessa língua nas diferentes situações exigidas pela sociedade. 

LARANJA: [...] exposição à língua, motivação e oportunidades para usá-la[...]; [...] 

desempenho dos educandos nas quatro habilidades de aprendizagem de língua estrangeira 

(oral, auditivo, escrito e leitura) [...]; [...] uso da língua [...]. 

Fonte: Dados da pesquisa (autoria própria). 

As escolas Azul e Laranja concebem a língua principalmente como um sistema voltado 

à comunicação e à negociação de sentidos, perspectiva que se alinha plenamente à abordagem 

comunicativa adotada por essas instituições. 

Por sua vez, as escolas Verde e Roxo apresentam de forma explícita, e a escola Rosa de 

forma menos explícita, uma concepção distinta de língua e linguagem. Essas instituições se 

aproximam da perspectiva de Menezes de Souza (2021), segundo a qual a linguagem está 

inserida em um contexto de práticas diversas, sendo utilizada por diferentes sujeitos em variados 

contextos. 

 

5 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao analisar os dados, observa-se que cada escola possui sua própria identidade, embora 

apresentem algumas semelhanças, ou seja, cada uma mantém um repertório singular. Cada 

instituição é única, composta por professores e alunos cujas identidades e repertórios também 

são distintos. 

Ao considerar as narrativas de identidade e a formação de professores apresentadas no 

referencial teórico, pretende-se refletir de forma crítica sobre a pergunta que motivou a 

elaboração deste artigo acadêmico: 

Para lidar com as diversas identidades em uma sala de aula de línguas: em que medida 

os métodos e abordagens de ensino de LE adotados pelas instituições investigadas consideram 

as identidades dos estudantes? 

A partir deste estudo, percebe-se que para lidar com as diversas identidades presentes 

em uma sala de aula de línguas,  ou seja, para ensinar de modo a formar cidadãos críticos e 

conscientes, é fundamental investir na formação de professores mais críticos. Considerando a 

realidade dos Centros Interescolares de Línguas do Distrito Federal, qual formação de 

professores, conforme apresentada por Contreras (2002), seria mais adequada para lidar com os 

diferentes perfis de escolas e alunos? A resposta é clara: um profissional reflexivo, ainda que 

com alguns traços tecnicistas, seria capaz de atuar de forma satisfatória nas escolas Azul e 
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Laranja. Entretanto, um professor com características de intelectual crítico teria condições de 

atuar com excelência em todas as escolas, adaptando-se às distintas abordagens e contextos. No 

entanto, ressalta-se que o professor reflexivo não apenas reflete sobre suas práticas, como 

também vai além, ensinando com o propósito de transformar e promovendo indagações que 

ultrapassam os limites da escola. 

Em relação aos métodos, é imprescindível romper com a ideia de que um mesmo método 

serve para todos, uma vez que lidamos com escolas distintas, bem como com professores e 

alunos com perfis variados. Torna-se, portanto, necessário investir na formação de profissionais 

mais críticos, capazes de lidar com as mudanças globais e a diversidade presente em sala de 

aula. Nesse contexto, o conceito de narrativa revela-se relevante não apenas para mapear a 

identidade de cada participante, mas também para construir uma identidade coletiva, que 

permeia o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras, constantemente sujeitos a 

transformações.  
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ANEXO(S):  

 
Figura 1- Trecho do PPP do CIL AZUL 

 

 
[...] 
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[...] 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (PPP, 2021). 

Figura 2 - Trecho do PPP do CIL VERDE 

[..] 

 
 

Fonte: Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (PPP, 2021). 

Figura 3 - Trecho do PPP do CIL ROSA 

 
[...] 



                                               

75  

 
[...] 

 

 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (PPP, 2021). 

Figura 4 - Trecho do PPP do CIL ROXO 

[...] 
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[...] 

 
[...] 
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Fonte: Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (PPP, 2021). 
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Figura 5 - Trecho do PPP do CIL LARANJA 

 

 

 

 
[…] 
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Fonte: Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (PPP, 2021). 

 


